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A Inteligência Artificial e o

Renascimento do Open-

Source

A inteligência artificial está a fazer ao open-source

aquilo que a Internet fez ao conhecimento: retirou-o

dos templos fechados e espalhou-o pelas mãos

inquietas de milhões de programadores,

investigadores, curiosos e artesãos digitais. 

Durante décadas, o software open-source foi visto por muitos

decisores  como  uma  espécie  de  oficina  comunitária:  útil,

generosa,  mas  supostamente  periférica  face  aos  grandes

impérios proprietários. Era o território dos servidores Linux,

das bases de dados livres, dos compiladores, das bibliotecas,

das  linguagens  e  dos  programadores  que  preferiam

compreender a máquina em vez de apenas a consumir. 

Mas a inteligência artificial mudou a escala do jogo. O que

antes  era  uma  comunidade  técnica  passou  a  ser  uma

infraestrutura  civilizacional.  Hoje,  modelos,  datasets,

frameworks,  agentes,  bibliotecas de inferência,  plataformas

de treino e ambientes locais de execução estão a formar um
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ecossistema mundial  onde a  inovação já  não nasce  apenas

nos  laboratórios  fechados  das  grandes  empresas,  mas

também  em  repositórios  públicos,  fóruns,  universidades,

pequenas empresas e comunidades independentes. 

O novo ouro não é apenas o modelo: é o

ecossistema

A  explosão  da  IA  generativa  criou  uma  evidência

desconfortável  para  os  velhos  monopólios:  nenhum  actor

isolado  consegue  dominar  sozinho  toda  a  complexidade

desta  nova  era.  Há  modelos  de  linguagem,  modelos

multimodais,  sistemas  de  agentes,  embeddings,  bases

vectoriais,  pipelines  RAG,  ferramentas  de  avaliação,

aceleradores de inferência, modelos quantizados, ambientes

desktop e servidores locais. 

A GitHub observou, no seu relatório Octoverse 2024, que

os programadores criaram mais de 70.000 novos projectos

públicos e open-source relacionados com IA generativa, com

um crescimento de quase 60% nas contribuições totais para

projectos deste tipo. Isto não é uma nota de rodapé técnica: é

um  sinal  histórico.  A  IA  deixou  de  ser  apenas  produto.

Passou a ser movimento. 

Referência: GitHub Octoverse 2024
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Hugging Face: a praça pública da IA

moderna

O  crescimento  da  Hugging  Face  simboliza  esta

transformação.  Aquilo  que  começou como uma plataforma

para modelos de linguagem tornou-se uma espécie de praça

pública global da inteligência artificial. Hoje alberga milhões

de modelos, datasets e aplicações experimentais, permitindo

que  investigadores,  empresas  e  programadores

independentes  testem,  comparem,  adaptem  e  publiquem

soluções. 

A Hugging Face é, em muitos aspectos, o GitHub da IA.

Não porque substitua o GitHub, mas porque criou uma nova

camada comunitária  em torno  de  modelos,  pesos,  dados  e

demonstrações  interactivas.  O conhecimento já  não circula

apenas em artigos científicos ou produtos fechados; circula

em  modelos  que  se  descarregam,  ajustam,  quantizam  e

executam. 

Referência: Hugging Face

Os modelos abertos estão a aproximar-se dos

modelos fechados

O Stanford AI Index 2025 assinala uma tendência essencial:

os modelos de pesos abertos estão a reduzir rapidamente a

diferença  de  desempenho  face  aos  modelos  proprietários.

Segundo o relatório, em alguns benchmarks a distância entre
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modelos  fechados e  modelos  open-weight  caiu  de  8% para

apenas 1,7% num ano. 

Este  dado  é  politicamente  explosivo.  Significa  que  a

inteligência  artificial  avançada  pode  não  ficar  eternamente

encerrada  nos  cofres  das  grandes  empresas  tecnológicas.

Pequenos laboratórios, universidades, empresas médias e até

utilizadores avançados podem começar a construir soluções

próprias sobre fundações abertas. 

Referência: Stanford AI Index 2025

O open-source já não é romantismo: é

estratégia

A  Linux  Foundation  tem  sublinhado  que  as  ferramentas

open-source  estão  a  acelerar  a  adopção  empresarial  da  IA

generativa.  Num estudo realizado com a LF AI & Data e a

CNCF, a fundação mostra que o open-source está a tornar-se

uma base  essencial  para  implementação,  experimentação e

controlo tecnológico nas organizações. 

Isto muda a conversa. O open-source já não é apenas uma

opção  económica.  É  uma  decisão  estratégica.  Permite

auditoria,  adaptação,  independência  face  a  fornecedores,

controlo de dados e maior resiliência tecnológica. Numa era

em  que  os  modelos  de  IA  podem  influenciar  decisões,

conteúdos,  diagnósticos,  produtividade  e  até  pensamento

colectivo, depender exclusivamente de caixas negras é uma

forma moderna de servidão digital. 
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Referência:  Linux  Foundation  — Shaping  the  Future  of

Generative AI

A IA local: o regresso da soberania à

secretária

Ferramentas  como Ollama,  LM Studio,  llama.cpp,  vLLM e

outras plataformas de inferência local estão a criar uma nova

fronteira:  a  inteligência  artificial  no  desktop,  no  servidor

doméstico,  na  pequena  empresa,  no  laboratório

independente. 

Durante anos fomos empurrados para a nuvem como se

fosse inevitável. Tudo tinha de subir para os datacenters de

terceiros: documentos, imagens, código, dados empresariais,

hábitos,  conversas  e  até  dúvidas  existenciais.  Agora,  a  IA

open-source  começa  a  inverter  parte  desse  movimento.  O

utilizador  volta  a  poder  correr  modelos  localmente,

experimentar  offline,  proteger  dados  sensíveis  e  construir

soluções à sua medida. 

É claro que nem tudo é simples. Modelos grandes exigem

hardware, memória, energia e conhecimento técnico. Mas a

direcção é clara: a inteligência está a sair exclusivamente da

cloud  e  a  regressar  também  à  máquina  pessoal.  É  quase

poético: depois de décadas a centralizar tudo, a computação

volta a descobrir o valor da autonomia local. 
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Agentes, frameworks e a nova engenharia do

software

O crescimento de frameworks como LangChain, LangGraph,

LlamaIndex, CrewAI, AutoGen e Semantic Kernel mostra que

a IA deixou de ser apenas conversação. Estamos a entrar na

fase  dos  sistemas  compostos:  agentes  que  chamam

ferramentas,  consultam  bases  de  dados,  executam  código,

pesquisam  documentos,  fazem  planeamento  e  interagem

com APIs. 

Esta  nova  camada  transforma  o  programador.  O

developer  deixa  de  escrever  apenas  instruções  para  a

máquina  e  passa  também  a  desenhar  ecossistemas  de

colaboração  entre  humanos,  modelos  e  ferramentas.  O

software começa a parecer menos uma linha de montagem e

mais uma oficina viva — com assistentes, aprendizes digitais

e, por vezes, pequenos demónios lógicos que convém manter

bem vigiados. 

Mas há riscos: abertura não é inocência

O  crescimento  do  open-source  em  IA  também  traz  riscos

reais.  Modelos  podem  ser  mal  utilizados,  datasets  podem

conter  enviesamentos,  dependências  podem  introduzir

vulnerabilidades  e  agentes  autónomos  podem  executar

acções  inesperadas.  A  liberdade  técnica  exige  maturidade

ética, segurança, auditoria e responsabilidade. 
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A Reuters noticiou recentemente que a IBM anunciou um

investimento  de  5  mil  milhões  de  dólares  para  reforçar  a

segurança do software open-source,  precisamente porque a

cadeia de fornecimento digital se tornou uma infraestrutura

crítica. Na era da IA, uma biblioteca vulnerável pode deixar

de  ser  apenas  um  problema  técnico:  pode  tornar-se  uma

porta aberta para sistemas automatizados de grande escala. 

Referência:  Reuters — IBM commits $5 billion to secure

open-source software

A verdadeira questão: quem controla a

inteligência?

No fundo,  a  discussão  sobre  IA  open-source  não  é  apenas

técnica. É filosófica, económica e política. Quem controla os

modelos? Quem audita os dados? Quem decide os limites?

Quem pode adaptar a tecnologia às suas necessidades? Quem

fica dependente de APIs fechadas, preços variáveis e regras

impostas remotamente? 

Uma sociedade que abdica de compreender a tecnologia

que utiliza transforma-se numa colónia digital elegante. Pode

ter  ecrãs  brilhantes,  aplicações  sedutoras  e  subscrições

mensais,  mas  perde  soberania.  O  open-source  não  resolve

todos  os  problemas,  mas  mantém  aberta  uma  porta

essencial: a possibilidade de estudar, modificar, contestar e

reconstruir. 
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Conclusão: o futuro será híbrido, mas a

liberdade será aberta

A  inteligência  artificial  continuará  a  ter  gigantes

proprietários, modelos fechados e infraestruturas comerciais

poderosas.  Isso  é  inevitável.  Mas  o  crescimento  do

ecossistema  open-source  garante  que  o  futuro  não

pertencerá apenas aos donos das nuvens. 

Haverá  uma  IA  das  grandes  plataformas,  mas  haverá

também  uma  IA  das  comunidades,  das  universidades,  das

PME, dos hackers éticos, dos investigadores independentes,

dos  programadores  teimosos  e  dos  cidadãos  que  recusam

aceitar a tecnologia como magia administrada por sacerdotes

privados. 

O  open-source  é  a  oficina  onde  a  inteligência  artificial

deixa  de  ser  feitiço  e  volta  a  ser  engenharia.  É  aí  que  se

desmonta a máquina, se percebe a engrenagem, se melhora o

mecanismo  e,  quando  necessário,  se  substitui  a  peça

defeituosa. 

A história da tecnologia mostra que as grandes rupturas

raramente nascem apenas do centro do poder. Muitas vezes

nascem  nas  margens,  nas  garagens,  nos  laboratórios

modestos, nos repositórios públicos e nas mentes inquietas

que olham para uma caixa fechada e perguntam: 
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“E  se  abríssemos  isto  para  ver  como

funciona?” 

Francisco Gonçalves

Fragmentos do Caos

Com a colaboração de Augustus Veritas.

Nota Final

A  imagem  que  acompanha  este  artigo  procura

representar  algo  muito  mais  profundo  do  que  uma

simples evolução tecnológica. Ela simboliza o confronto

entre duas visões distintas do futuro digital. 

De um lado,  a  concentração do conhecimento,  dos

dados  e  do  poder  em  grandes  infraestruturas

centralizadas.  Do  outro,  a  partilha  aberta  do  saber,  a

colaboração  entre  comunidades  e  a  possibilidade  de

qualquer cidadão compreender, adaptar e melhorar as

ferramentas que utiliza. 

A  árvore  iluminada  que  surge  no  centro  da

composição  não  foi  escolhida  por  acaso.  Ao  contrário

das  pirâmides  do  poder,  que  crescem  concentrando

recursos  no  topo,  uma  árvore  cresce  distribuindo

energia  pelos  seus  inúmeros  ramos.  Cada  projecto

open-source,  cada  biblioteca  publicada,  cada
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contribuição para um repositório público, cada modelo

partilhado  por  investigadores  e  programadores

constitui  uma  nova  folha  dessa  árvore  colectiva  do

conhecimento humano. 

Há  também  uma  ironia  histórica  que  merece

reflexão.  Durante  décadas,  muitos  olharam  para  o

software open-source como uma curiosidade académica

ou  como  um  idealismo  ingénuo  de  programadores

apaixonados.  Contudo,  uma  parte  substancial  da

Internet, dos servidores mundiais, dos smartphones, da

cloud computing,  dos supercomputadores e,  agora,  da

própria  inteligência  artificial,  assenta  precisamente

nessas fundações abertas. 

Talvez  a  verdadeira  questão  não  seja  tecnológica,

mas  civilizacional.  Quem  controla  o  conhecimento?

Quem controla  a  inteligência?  Quem decide  as  regras

dos instrumentos que moldam o futuro? 

A  história  demonstra  que  sempre  que  o

conhecimento  se  concentra  excessivamente,  surgem

dependências  e  formas  subtis  de  servidão.  Pelo

contrário,  quando  o  conhecimento  é  partilhado,

florescem a criatividade, a inovação e a liberdade. 

Por  isso,  a  frase  que encerra a  imagem possui  um

significado que vai muito além da tecnologia: 
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“A Inteligência Artificial

pertence a toda a Humanidade.

O futuro será aberto — ou não

será.” 

No fundo, este artigo não fala apenas de inteligência

artificial. Fala de liberdade. Fala de conhecimento. Fala

da capacidade humana de compreender as ferramentas

que  constrói,  em  vez  de  se  limitar  a  consumi-las

passivamente. 

Porque o verdadeiro progresso nunca esteve apenas

nas máquinas. Sempre esteve na forma como os seres

humanos escolhem utilizar e partilhar o conhecimento

que produzem. 

- Francisco Gonçalves 
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